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Resumo   
Trata-se de um estudo exploratório das abordagens 
de teses publicadas a respeito do teletrabalho nos 
últimos anos relacionando com trabalho docente na 
educação a distância de nível superior. A busca por 
diferenciais competitivos no mercado a partir de 
novas tecnologias é propulsora de constantes 
transformações na dinâmica do mundo do trabalho. 
As TICs permitem repensar o mundo do trabalho com 
novos designs que se diferenciam dos modelos 
tradicionais. O artigo despende breve 
contextualização das mudanças sociais que 
repercutiram em transformações do trabalho da Idade 
Média à revolução digital. Escolhida as recentes 
publicações de artigos científicos, fundamentou-se o 
entendimento do que é o teletrabalho no contexto 
brasileiro e as transformações do trabalho docente 
influenciadas pelas tecnologias de informação e 
comunicação. Por fim, analisa as contribuições das 
recentes publicações de teses para a consolidação do 
teletrabalho no cenário brasileiro. Ao fim do estudo é 
clarificada a compatibilidade do trabalho docente na 
EAD no modelo de teletrabalho parcial ou integral. 
 
Palavras-chave: Teletrabalho; trabalho docente; 
gestão de pessoas.  
 
This is an exploratory study of the approaches of 
theses published on teleworking in recent years 
relating to teaching teacher-tutors in distance 
education at university level. The search for 
competitive advantages in the market from new 
technologies is driving the constant changes in the 
dynamics of the world of work. The information and 
communication technologies allow rethink the world 
of work with new designs that differ from traditional 
models. The article spends attention on the cultural 
aspects inherent in Brazilian organizational culture, 
followed by a brief background of the social changes 
that have affected change in work in the Middle Ages 
to the digital revolution. Selected recent publications 
of scientific articles were based on the understanding 
of what is telework in the Brazilian context and 
transformations of teaching work influenced by 
information and communication technology (ICT). 
Finally analyzes the contributions of recent 
publications of theses for consolidation of telework in 
the Brazilian scenario. At the end of the study 
clarified the compatibility of teaching in the EAD 
model telecommuting or part. 
 
Key-Words: Telecommuting; teaching; personnel 
management. 
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 Transformações do mundo do trabalho 
 
 O mundo contemporâneo em que vivemos é comumente descrito como complexo, 
difícil de explicar e de acompanhar tantas mudanças, influências e tendências vindas de 
partes diferentes do mundo. A globalização não só aproxima as economias, as culturas, as 
informações e os conhecimentos, como maximiza o acesso a mais conteúdo do que 
realmente conseguimos lidar em um curto espaço de tempo. 
A sociedade vive constantes transformações dos sentidos e concepções que 
permeiam sua existência retomando paradigmas que contestam sua humanidade ou perda 
de humanidade. O que é ser humano? Qual o propósito de viver sem deixar um legado 
honrado para as próximas gerações? Para que trabalhamos? Para que estudamos? O 
quanto nossa existência contribui para o progresso do sentido humanizador da sociedade? 
Contudo, não é uma particularidade de nossa sociedade conviver com 
transformações e reflexões paradigmáticas como estas. Outras gerações já passaram por 
mudanças sutis e radicais que marcaram a história de sua geração e da humanidade. 
Desde a Idade Média (século V a XV) mudanças significativas se deram em virtude 
da escassez de alimentos e a possibilidade de trabalho nas cidades e províncias (MELLO, 
2011). Consequentemente, aumentaram os volumes de bens e serviços para suprir mais 
pessoas reunidas num mesmo lugar. Novas necessidades surgem, novos e velhos ofícios 
começam a ser estimados e usados com maior frequência como: o de ferreiro, o de 
marceneiro, o de artesão, o de alfaiate, o de sapateiro e outros. 
Neste momento histórico, as especializações do trabalho ganham nova 
significância. No sistema feudal, as pessoas nasciam em seus empregos, descendentes de 
servos seriam apenas servos, nunca chegariam a senhor, e um senhor nunca chegaria a rei 
de uma província (SILVA, 2008). 
A divisão do trabalho sofre mudanças por mais pessoas desenvolverem habilidades 
técnicas para a produção de bens semelhantes. O surgimento do trabalho especializado 
com o sentido de profissão tal qual temos hoje surge em meados do século XIV, onde os 
produtores deixam de produzir com vistas a atender as suas próprias necessidades e 
passam a produzir para atender às demandas sociais (MORAES, 2004). 
A finalidade do trabalho começa a sofrer transformações e foi imperativa a 
contratação de ajudantes pelos artesões que já não davam conta de atender à demanda 
local. Surgia a organização dos ofícios. O cargo mais baixo era o de aprendiz, que passava 
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para o de jornaleiro, que passava para o de mestre de ofício, sendo este o dono do negócio 
(SILVA, 2008; CHIAVENATO, 2009).  
Os hábitos de consumo também sofreram grandes transformações, agora que uma 
quantidade maior de pessoas alocadas nas cidades não dispunha de terras para o cultivo e 
a produção de seu próprio alimento e vestimentas (SILVA, 2008). Acentuava-se a 
dependência da produção de artesões das redondezas ou dos comerciantes para atender às 
necessidades básicas. 
Desde a Revolução Industrial, no século XVIII, as mudanças no mundo tenderam a 
abreviar-se. Cada vez mais encurtavam-se os espaços de tempo entre as mudanças sutis e 
radicais, diferenciando de forma bastante acentuada a sociedade daquela época com a 
sociedade atual. 
A indústria moderna teve suas origens nos ateliês domésticos, que eram pequenas 
oficinas de confecções artesanais. Para proteger seus interesses operários, comerciantes e 
artesões formaram associações chamadas de guildas, desta forma regulavam desde a 
quantidade de aprendizes a contratar até o perímetro de vendas (SILVA, 2008). O 
aumento da concorrência, nos anos 1400, por produtos estrangeiros e a mecanização da 
produção foram os principais fatores para a decadência das guildas. As indústrias caseiras 
tomam o lugar das guildas. A matéria-prima era distribuída para a produção nas 
dependências domésticas dos artesões, aumentando a produção em escala até ser 
substituída pelo sistema fabril. Com a produção centralizada em galpões e com estrutura 
adequada, a produção, a estocagem da matéria-prima e os produtos manufaturados 
cresceram ainda mais. 
Por causa do crescimento do sistema fabril e o advento do êxodo rural, as cidades 
foram transformando-se para receber seus novos hóspedes, uma nova força de trabalho 
para novas formas de trabalho, do artesanal para a produção em escala agora ainda maior, 
possível pela modernização dos processos produtivos com máquinas automatizadas a 
vapor. 
Deste modo, as máquinas passaram a produzir maiores quantidades de produtos 
num tempo recorde, a ser perseguido e superado. Surgiram questões econômicas de 
mercado como oferta, demanda, preço e salários, que se constituíram em preocupações 
reais (MORAES, 2004, p. 58). 
A partir daí, o acúmulo de capital intensifica-se em classes antes marginalizadas, 
de menor prestígio social. O capitalismo nasce neste cenário das relações assalariadas de 
SILVA 
 
Revista Eletrônica Gestão e Serviços v4, n.2, pp. 635-651, Julho / Dezembro 2013 
ISSN Online: 2177-7284 e-mail: regs@metodista.br  
 
P
ág
in
a6
3
8
 
produção entre os donos dos meios de produção, aqueles que detinham o poder para a 
produção, e os fornecedores do trabalho, aqueles que compunham a força de trabalho. 
O desenvolvimento da indústria nos anos seguintes trouxe na bagagem o 
desenvolvimento das TICs, e à medida que essa tecnologia crescia, a sociedade 
transformava-se ainda mais, criando um novo paradigma tecnológico e de uma nova 
organização da produção, trabalho, consumo e entretenimento. O universo do trabalho foi 
alterado pelo uso intensivo das TICs (MELLO, 2011). É certo que a humanidade para 
evoluir precisa romper com os antigos paradigmas de forma a se organizar e conhecer o 
mundo (SOUZA NETO; 2004). 
No fim do segundo milênio, mais transformações sobrevieram causadas pelas 
máquinas inteligentes (SOUZA NETO; 2004, p. 23). A sociedade viu muitos ofícios 
deixarem de existir e muitas pessoas perdendo seus empregos porque eles foram extintos. 
Com a inserção dos computadores pessoais, mais mudanças foram vistas nas organizações 
(GASPAR, 2010), e tão rápido quanto os antigos ofícios se extinguiram, outros novos 
empregos surgiram.  
A partir da abertura do comércio brasileiro para o mundo, na década de 90, os 
níveis de competitividade, especialização e qualificação de produtos e serviço aumentaram 
a largos passos, forçando o desenvolvimento tecnológico no país (FIORAVANTE, 2011).  
Semelhante aos outros países que passaram por forte onda de inovação na 
indústria, trabalhos repetitivos foram desvalorizados em relação aos trabalhos mais 
abstratos e que exigiam maior qualificação. Pela crescente inovação, trabalhadores mais 
qualificados passam a ser mais demandados (FIORAVANTE, 2011). 
Com a Revolução Digital, em 1990, marcada pela popularização da internet, a era 
da informação chegou para muitas sociedades, outrora isoladas ou desconectadas do 
restante do mundo, agora com fantástico acesso em tempo real. De acordo com Souza 
Neto (2004), a cada nova descoberta tecnológica surge uma nova divisão do trabalho, e à 
medida que as lógicas tradicionais fordista e taylorista são superadas pela lógica de 
trabalho flexível, tendem a desaparecer as funções tradicionais, com a migração para novas 
atividades. O teletrabalho está nesse cenário de trabalho flexível.  
  
O Teletrabalho 
 
Não há como negar que as mudanças das últimas décadas resultaram em transformações 
de vários processos produtivos, reestruturações organizacionais, e com isso uma intensa 
SILVA 
 
Revista Eletrônica Gestão e Serviços v4, n.2, pp. 635-651, Julho / Dezembro 2013 
ISSN Online: 2177-7284 e-mail: regs@metodista.br  
 
P
ág
in
a6
3
9
 
reconfiguração do trabalho (BARROS; SILVA, 2010), principalmente no que diz respeito ao 
encurtamento do espaço e do tempo no recebimento e manuseio das informações para a 
veloz tomada de decisão (ALEMÃO; BARROSO, 2012). Diante disso, o termo teletrabalho é 
recente e requer melhor entendimento para seguirmos adiante. 
 A definição de teletrabalho é similar para muitos autores, contudo, há sutis 
diferenças por remeterem principalmente ao conflito de empregar as TICs no 
desenvolvimento do trabalho.  
 As muitas definições trazem a ideia de que no teletrabalho as pessoas trabalham 
em suas casas (home office) com seus computadores. Há aqueles que não trabalham em 
suas casas e não trabalham em suas empresas, estes trabalham em qualquer espaço que 
lhes permitam uma boa conexão à internet e moderada privacidade, como em livrarias, 
bibliotecas, cybercafés, escritórios satélites, que são escritórios da própria empresa em 
regiões próximas à residência dos trabalhadores – e não se caracterizam como filiais da 
empresa – e os telecentros (coworking) que são espaços que reúnem profissionais de 
diferentes áreas trabalhando para diferentes empresas que optam por não perder o 
convívio social, compartilham ideias num ambiente criativo, alguns possuem empresas 
virtuais e não dispõem de espaço físico apropriado para receber clientes ou que 
simplesmente preferem os telecentros a suas casas por motivos particulares, como 
dificuldade de concentração (BARROSO, 2010; SILVA, 2012). 
 Projetistas, arquitetos, vendedores, corretores, tradutores, escritores e tantas 
outras profissões que não dependem exclusivamente das TICs podem ser desenvolvidas a 
distância, sem exigir o deslocamento físico ao local do empregador. Contudo, ao 
considerarmos simples instrumentos como e-mail e telefone já enraizados no cotidiano da 
sociedade, dificilmente um trabalho realizado a distância não se valeria desses 
instrumentos telemáticos de comunicação (MELLO, 2011). 
 Dentre as muitas definições para o teletrabalho, é possível observar três elementos 
principais: a desterritorialização do ambiente de trabalho vinculada ao empregador; 
utilização de tecnologia da informação e comunicação; e mudança na organização e 
realização do trabalho (BARROSO, 2010). 
 As novas tecnologias de informação oferecem a infraestrutura necessária de 
comunicação, tornando possível o estabelecimento de relações entre instituições, 
empresas e pessoas, e a tomada de decisão estando em espaços físicos distantes (MELLO; 
SANTOS, 2010). No entendimento mais restritivo do conceito de teletrabalho de 
Rosenfield e Alves (2012, p. 216), o “teletrabalho pode ser definido como trabalho à 
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distância com utilização de TICs”. 
 Para este estudo exploratório, utilizaremos a definição apresentada pela Sociedade 
Brasileira de Teletrabalho e Teleatividade (SOBRATT1), que compreende o teletrabalho 
como:  
 
todo e qualquer trabalho realizado a distância (tele), ou seja, fora 
do local tradicional de trabalho (escritório da empresa), com a 
utilização da tecnologia da informação e da comunicação, ou mais 
especificamente, com computadores, telefonia fixa e celular e toda 
tecnologia que permita trabalhar em qualquer lugar e receber e 
transmitir informações, arquivos de texto, imagem ou som 
relacionados à atividade laboral. 
 
 É fato que a aplicação de novas tecnologias potencializa e transforma as formas de 
operacionalizar, gerir e trabalhar, de maneira que a informação e o conhecimento são as 
riquezas mais valorizadas no momento econômico, atualmente e intitulado de capitalismo 
cognitivo por alguns autores (ROSENFIELD; ALVES, 2012). 
 Ainda sobre a definição de teletrabalho, há a questão do regime desse vínculo 
empregatício. Algumas definições de teletrabalho remetem à prestação do trabalho fora 
das dependências físicas do empregador, mas e se o prestador não tiver vínculo 
empregatício, isso o descaracterizaria como teletrabalhador? A condição formal ou 
informal de trabalho não descaracteriza o teletrabalhador. Sua relação profissional pode 
ser de autônomo, contudo mantém subordinação ao empregador/contratante (BARROSO, 
2010; BARROS; SILVA, 2010; SILVA, 2012). 
 A lei 12.551, de 15 de dezembro de 2011, alterou a redação do art. 6º. da Consolidação 
das Leis de Trabalho (CLT) de forma a não mais distinguir a atividade profissional 
realizada dentro ou fora das dependências físicas do empregador. O que contribuiu 
significativamente para novas discussões sobre o assunto, segundo a SORATT. 
 O que leva uma empresa a optar pelo teletrabalho seja ele em regime parcial ou 
integral? Quais são os contrapontos desse regime de trabalho e seus benefícios à empresa 
e aos funcionários? 
Os estudos conduzidos por Gaspar (2010) e Silva (2012) indicam que o teletrabalho 
surge como uma alternativa dentro da difícil equação a qual as empresas buscam alinhar 
                                                 
1 SOBRATT - http://www.sobratt.org.br/ 
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seus objetivos estratégicos, que garantam sua competitividade e perenidade, com questões 
como: redução de custos, elevação dos índices de rentabilidade e lucratividade, gastos com 
a manutenção de infraestrutura, elevação dos preços por aluguéis de áreas comerciais, 
proliferação das TICs e portabilidade somada à conectividade, melhorias nos postos de 
trabalho, melhor aplicação dos recursos e investimento, entre outras preocupações do 
gênero. 
Atração e retenção de talentos, redução de absenteísmo, autonomia profissional, 
melhor qualidade de vida aos trabalhadores, redução de gastos com deslocamento e 
alimentação, diminuição dos conflitos pessoais no trabalho, jornada de trabalho flexível e 
maior tempo para assuntos pessoais e familiares são outros aspectos elencados como 
positivos à aderência ao teletrabalho. Além disso, pessoas mais velhas, casadas, com filhos, 
tendem a ser mais favoráveis ao teletrabalho do que os solteiros (BARROS; SILVA, 2010).  
A relação de trabalho deve evoluir para outra concepção voltada mais para a 
autogestão e cumprimento de metas/tarefas, ao invés do mero controle de tempo de 
trabalho. A ênfase está mais para os resultados do que sobre a atividade em si (SILVA, 
2012). 
Os contrapontos levantados pelos autores são: fragilidade no controle do trabalho; 
isolamento e perda do convívio social e trabalho em equipe; perda de limites de espaços-
temporais para as atividades profissionais e pessoais; exigem disciplina e controle pessoal 
de forma que não se perca ou confunda sua identidade; substituição dos gastos com 
deslocamento e alimentação por outros gastos como em infraestrutura adequada para o 
trabalho (banda larga, equipamentos eletrônicos, mobílias); infidelidade profissional 
causada pelo distanciamento com a empresa; dependência de tecnologias; perda de 
garantias quanto à saúde e segurança no trabalho; dificuldade em estabelecer políticas de 
segurança de informação por uma legislação que ainda não dá suporte e regulamente o 
teletrabalho e a própria legislação brasileira protecionista a favor do empregado (BARROS; 
SILVA, 2010; GASPAR, 2010; SILVA, 2012). 
Ao optar pelo teletrabalho, a organização deve ter claro de quem é a 
responsabilidade pelos recursos tecnológicos a serem utilizados para o trabalho, desde 
telefones, conexões de internet a notebooks. Além disso, há questões como segurança e 
sigilo de informações corporativas que requerem grande atenção por parte das empresas. 
Informações privilegiadas que podem vazar por fragilidades de segurança em softwares 
conectados à internet ou até mesmo perda ou furto do equipamento utilizado para o 
trabalho (MELLO, 2011). As consequências podem ser as mais pessimistas possíveis. 
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O trabalho docente influenciado pelas TICs 
 
Segundo Castells (2006), a sociedade contemporânea se configura no que ele chama de 
“sociedade em rede”, conectada pela pulverização das TICs, transforma a sociedade como 
um todo e mais ainda nas áreas em que a tecnologia está mais acessível pelo 
desenvolvimento econômico da região.  
Quando aplicada à educação, as TICs contribuem para criar situações de 
aprendizagens ricas, complexas e diversificadas (MORETTI, 2011), não apenas substituindo 
os instrumentos de apoio ao ensino, mas mudando as estratégias pedagógicas pautadas 
por um modelo aberto, flexível e autônomo de EAD. 
A educação superior no Brasil vive desde 2006 a explosão de cursos a distância, isso 
somente após a regulamentação da educação a distância pelo decreto 5.622 de 19/12/05, 
que não só autorizou as instituições de ensino superior a ofertarem cursos nessa 
modalidade, mas também, democratizou o acesso à educação de qualidade a sociedade, 
muitas vezes restrita aos grandes centros econômicos dos Estados. O crescimento da 
oferta de curso de educação a distância (EAD) foi exponencial e, em 2010, as matrículas em 
cursos EAD representam 14,8% dos mais de seis milhões de alunos ingressantes no nível 
superior, na média atinge pessoas entre 26 e 40 anos (INEP, 2010). 
O trabalho docente não está distante dessas transformações, ao contrário, a 
exigência de novas competências técnicas voltadas para a aplicação de tecnologias, 
recursos multimídias, softwares educacionais, mídias digitais, objetos de aprendizagem, 
utilização de redes sociais e outras, transcende a figura do educador tradicional com livro, 
giz e régua em mãos (CELÍLIO; SOUSA, 2009).  
Por causa do uso das TICs, o trabalho docente na EAD passa a desenvolver tarefas 
fragmentadas, surgindo uma nova divisão do trabalho docente como: tutoria presencial e a 
distância; elaboração de material didático em diferentes mídias e administração acadêmica 
em ambientes virtuais de aprendizagem (AVA).  
O que antes era atribuição de um docente para uma disciplina, no modelo EAD, a 
quantidade de alunos exige uma nova divisão do trabalho docente, para atender a diversos 
alunos em diferentes lugares simultaneamente, de maneira síncrona e assíncrona, passa a 
se exigir múltiplas especializações de saberes para desempenhar múltiplas funções (SILVA; 
GARROCINI, 2010).  
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Ainda mais acentuado na EAD, as competências técnicas voltadas para as TICs 
aplicadas ao processo de ensino-aprendizagem são desejáveis no perfil dos professores-
tutores por serem agentes de mediação pedagógica e participam de grande parte do 
planejamento e implementação do processo educativo. O tutor deve acompanhar o 
desenvolvimento dos alunos auxiliando a organizar-se para os estudos, deve promover a 
interatividade entre os pares através dos AVAs, criar possibilidades de construção 
individual e colaborativa do conhecimento (MORETTI, 2011). 
De acordo com o referencial de qualidade para educação superior a distância do 
MEC (2007), os professores-tutores são sujeitos que participam e contribuem ativamente 
no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, entre suas principais 
atribuições estão a mediação pedagógica, o esclarecimento de dúvida, a promoção e o 
incentivo a desenvolver no ambiente virtual um ambiente coletivo e interativo, selecionar 
materiais didáticos de apoio para os conteúdos e participar junto aos docentes dos 
processos avaliativos. 
Para Schneider e Mallmann (2011, p. 3): 
 
o sistema de tutoria é muito mais que um aspecto estrutural e de 
apoio ao estudante. Pressupõe fluência tecnológica, orientação, 
acompanhamento pedagógico, monitoramento e avaliação. A 
tutoria é fundamental para que a mediação do processo ensino-
aprendizagem ocorra de forma dialógico-problematizadora 
desdobrada em interatividade, interação, colaboração (autoria e 
coautoria) e autonomia. 
 
Não distante dessa concepção de Schneider e Mallman (2011), Moretti (2011) afirma 
que o professor-tutor passa a ser considerado como um dos fatores de sucesso ou 
insucesso para a EAD. 
 As exigências de novas competências para o trabalho docente força aos professores 
mais antigos a se adaptarem para manterem seus empregos num campo em que a 
competitividade cresce, e quando há competitividade é preciso investimentos em 
educação e formação de habilidades polivalentes (SOUZA NETO; 2004). 
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Método 
 
A análise bibliométrica consiste em um método de avaliação do conhecimento científico 
em dado período histórico e geográfico. Incide no balanço das influências dos 
pesquisadores e rede de autores que fundamentaram a discussão do conhecimento 
científico (FRANCISCO, 2011). 
Após contextualizar e conceituar o teletrabalho, apresenta-se o levantamento e a 
análise das teses nacionais da área da administração que abordaram o teletrabalho nos 
últimos dois anos e nove meses, abrangendo o período de janeiro de 2010 a setembro de 
2012. Optou-se por este período por considerar que este estudo trouxesse as discussões 
mais recentes dos pesquisadores em nível de doutorado do país na área da administração. 
O levantamento dos dados foi realizado no mês de setembro de 2012, na Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD),2 que tem por objetivo integrar os 
registros de teses e dissertações de diversas instituições brasileiras de ensino superior e 
também busca incentivar a publicação digital de teses e dissertações para acesso nacional, 
ampliando o alcance dos estudos realizados que outrora eram inacessíveis a grande parte 
da comunidade acadêmica por estarem exclusivamente em arquivos físicos, agora também 
disponibilizados eletronicamente, conjugados numa base de dados integrada contribuindo 
para a democratização do conhecimento.  
As palavras-chave de busca foram: teletrabalho, trabalho remoto, telework e home 
office. Foram encontradas duas teses abordando este tema, no referido período. 
A revisão consistiu em observar os principais enfoques dados pelos autores em suas 
teses na busca por similaridades e/ou diferenças de suas abordagens para o teletrabalho no 
Brasil. 
Apesar de a BDTD facilitar o acesso às teses e dissertações, seu banco de dados é 
abastecido pelas instituições de origem das teses e dissertações, o que não permite neste 
estudo afirmar que o número de tese encontrado represente a totalidade das publicações 
por conta do não registro da tese na BDTD. 
A seguir são apresentados os quadros com as teses encontradas. 
 
 
 
                                                 
2 IBICT. Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Disponível em: <http://bdtd.ibict.br/>. 
Acesso em: 15 set. 2012. 
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QUADRO 1 – Teses com teletrabalho como objeto de pesquisa 
Fonte: autor. 
 
 Como demonstrado no Quadro 1, cada tese recebeu um número de identificação 
para facilitar a leitura ao longo das considerações desta pesquisa, foram registradas duas 
teses dentro do período pesquisado (2010 a setembro de 2012) na área da administração, 
para obtenção do grau de doutorado, ambas tendo a Universidade de São Paulo (USP) 
como instituição de suas defesas. Cada tese recebeu uma identificação “Tnº” para facilitar a 
localização: “Gestão do conhecimento em empresas atuantes na indústria de software no 
Brasil: um estudo das práticas e suas influências na eficácia empresarial”, recebe T1 e “O 
uso do teletrabalho nas empresas de call center e contact center multiclientes atuantes no 
Brasil: estudo para identificar as forças propulsoras, restritivas e contribuições 
reconhecidas”, recebe “T2”.  
 
Análise dos resultados 
  
T1 – (GASPAR, 2010) 
O foco de T1 (GASPAR, 2010) está na Gestão do Conhecimento. Impulsionada pela busca 
de vantagens competitivas, onde apenas a administração de recursos materiais e 
financeiros já não é capaz de promover tanta diferença entre as empresas por sua evolução 
e aumento da eficiência de suas operações, o conhecimento ganha destaque e esforços são 
direcionados para explorar esse recurso intangível. O conhecimento é inerente ao ser 
humano, e é adquirido por meio de suas experiências ao enfrentar situações 
problemáticas, resultando no know-how e feeling (o “saber fazer” e a “sensibilidade”) para a 
tomada de decisão. Não é algo encontrado nos livros, é algo que vem de dentro das 
pessoas e as empresas estão impregnadas desse conhecimento. Seu desafio é descobrir 
como extraí-lo e retê-lo para si. Na hipótese de afastamento ou desligamento de um 
funcionário numa posição estratégica, sua perda se torna menos sofrida por quem fica.  
Nº Ano Tipo: Autor: Título: Instituição  
de Defesa: 
T1 2010 Tese Marcos Antonio  
Gaspar 
Gestão do conhecimento em empresas atuantes na  
indústria de software no Brasil: um estudo das  
práticas e suas influências na eficácia empresarial 
USP 
T2 2011 Tese Alvaro Augusto  
Araujo Mello 
O uso do teletrabalho nas empresas de call center e  
contact center multiclientes atuantes no Brasil:  
estudo para identificar as forças propulsoras,  
restritivas e contribuições reconhecidas 
USP Teletrabalho 
Palavras- 
chave 
Teletrabalho 
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 Grant (1996) apud Gaspar (2010) compreende ser o conhecimento aquilo que é 
conhecido. Aparentemente redundante, contudo profundo e pertinente para descrever a 
missão de exteriorizar a sabedoria incutida nas pessoas e processo que foram criados. É 
inevitável para as grandes empresas converterem em organizações baseadas no 
conhecimento (DRUCKER, 2001 apud GASPAR, 2010, p. 19). 
 O objetivo de TI foi o de identificar e especificar as práticas de gestão do 
conhecimento e ferramentas de TICs aplicadas em empresas de software nacionais com 
um olhar especial para as ferramentas utilizadas por teletrabalhadores. 
 O método de pesquisa foi o descritivo-quantitativo, seu universo foi de 319 
entrevistados de 15 empresas diferentes de médio e grande porte pertencentes à indústria 
de software nacional. 
 Quanto à definição teórica de teletrabalho, Gaspar (2010) também encontra 
inconsistências entre os autores pesquisados. Justifica-se a inconsistência pela indevida 
utilização de outros termos como sinônimos ao teletrabalho, quando na verdade não são. 
O conceito de teletrabalho provém do termo “telecumutação” que tem a ideia de 
“substituição dos meios de transporte que levam o indivíduo ao trabalho, por meios de 
comunicação de dados que levem o trabalho ao indivíduo” (GASPAR, 2010). 
 O teletrabalho torna-se possível quando o contato direto entre empregado e 
empregador se dá por intermédio das TICs, sem a necessidade de presença física no 
mesmo ambiente. Em síntese, está relacionado à realocação do trabalho e utilização das 
TICs disponíveis às empresas. 
 O autor relaciona o perfil do teletrabalhador a uma pessoa proativa, criativa e 
inovadora, em atividades desafiadoras e estimulantes voltadas para a produção de 
conhecimento. Profissões que utilizam muita tecnologia de informação e comunicação são 
as que melhor se encaixam no teletrabalho. Pelas constantes melhorias e mudanças nas 
tecnologias, o teletrabalhador tende a ser mais aberto às mudanças e a superá-las, sendo 
menos resistente a elas. Também se destaca que nenhum dos indivíduos possui perfil 
profissional para o teletrabalho. 
 Para T1, os resultados referentes ao teletrabalho na gestão de pessoas pode 
evidenciar que os teletrabalhadores fazem maior uso de TICs e estão mais familiarizados 
às práticas de gestão do conhecimento. A gestão do conhecimento alinhada ao 
teletrabalho contribui para a eficácia empresarial. 
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T2 – (MELLO, 2011) 
O foco de pesquisa de T2 está na gestão do teletrabalho aplicado em empresas de Call 
Center e Contact Center brasileiras que utilizam o teletrabalho e teletrabalhadores. As 
motivações para essas empresas buscarem o teletrabalho justificam-se pelo aumento da 
concorrência e as mudanças no perfil do consumidor, hoje, muito mais informado e 
exigente nos produtos e serviços ofertados pelas empresas, leva as empresas a procurar 
alternativas de redução de custos operacionais, aumento dos índices de produtividade, 
com vistas a maior rentabilidade e lucratividade. 
 No atendimento ao cliente está uma chave estratégica para melhorar o 
relacionamento com o cliente, tanto no atendimento passivo/receptivo acolhendo as 
demandas dos clientes, quanto no ativo, fazendo contato com clientes atuais e clientes 
potenciais no serviço de vendas e pós-vendas. Boa parte das empresas terceiriza esse 
serviço na busca de maior capacidade de atendimentos e com maior qualificação para 
atender suas demandas. Esse tipo de serviço emprega cerca de 1,33 milhões de 
trabalhadores (estimativa de 2009) e continua em expansão. T2 apresenta dados de que há 
cerca de 500 teletrabalhadores empregados nessas empresas objeto do estudo. 
 Participaram da pesquisa quatro empresas que juntas representam 92% das 
empresas de Call Center e Contact Center brasileiras prestadoras de serviço por meio do 
teletrabalho. Suas principais atividades são: cobrança, televendas, pesquisas de satisfação, 
atendimento ao cliente (SAC), informações, entre outras. 
 A pesquisa teve cinco objetivos a identificar: 1 – Como e por que as empresas 
pesquisadas utilizam esta modalidade de trabalho; 2 – Quais são as forças propulsoras que 
motivam a continuidade do teletrabalho; 3 – Quais são as forças restritivas que operam 
contra a continuidade do teletrabalho; 4 – Verificar quais são os ganhos e benefícios 
advindos do teletrabalho à empresa e aos teletrabalhadores; 5 – Aferir se há intenção e 
posicionamento das empresas para a continuidade na utilização do teletrabalho nos 
próximos anos. 
 Optou-se pela combinação dos métodos de pesquisa estudo de caso (qualitativo) 
survey (quantitativo). 
 O entendimento de teletrabalho para Mello (2011) é de uma modalidade de 
contrato de trabalho que determina condições do trabalhador prestar seus serviços a 
distância. Também assume não existir uma única definição para o teletrabalho entre os 
autores pesquisados e destaca três elementos centrais: é uma atividade regulamentada por 
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um acordo formal de trabalho; a atividade é feita a distância geográfica por um empregado 
ou autônomo; e faz uso das TICs para o apoio das tarefas. 
 Entre as quatro empresas que participaram da pesquisa três pretendem continuar a 
usar o teletrabalho e teletrabalhadores em sua operação nos próximos anos. Uma das 
empresas durante a pesquisa desistiu desse modelo de trabalho alegando mudança de foco 
estratégico. 
 As justificativas para a utilização do teletrabalho foram as habituais já elencadas ao 
longo desta pesquisa, apenas cabe destacar duas que são: a possibilidade de contratação de 
pessoas com deficiências, atendendo a cota imposta por lei e redução da necessidade de 
supervisão presencial. As vantagens pessoais estão centradas na melhor administração do 
tempo e satisfação pessoal. Os fatores restritivos para o uso do teletrabalho foram 
pautados em inseguranças relacionadas à segurança e sigilo da informação, na fragilidade 
da legislação, impedimento de progresso na carreira devido ao isolamento e perda de 
produtividade por falta de autodisciplina. As contribuições percebidas são redução de 
custo de infraestrutura, baixo absenteísmo e rotatividade, ganhos da imagem social 
corporativa com a inclusão de deficientes e ganhos com a qualidade de vida com impactos 
positivos na velocidade de atendimento ao cliente. 
  
Considerações Finais 
 
O artigo apresenta a reflexão sobre a influência da cultura nacional e organizacional no 
comportamento das empresas, seguido de breve contextualização das mudanças sociais 
que repercutiram em transformações do trabalho, e explorou também as definições para o 
teletrabalho baseado em publicações recentes de artigos científicos para fundamentar a 
discussão sobre as transformações do trabalho docente na EAD, em específico dos 
professores-tutores no contexto brasileiro. 
A análise das contribuições das teses publicadas de 2010 até setembro de 2012 
permitiu encontrar pontos de sustentação para as concepções mais claras do teletrabalho, 
suas motivações e restrições no cenário brasileiro. 
Neste contexto do trabalho docente na educação mediada por tecnologia, e 
baseado na revisão teórica, o teletrabalho parece uma alternativa para esses profissionais 
por já se valerem das TICs como ferramenta para a educação de alunos que não estão mais 
ao alcance de seus olhos, estão espalhados no território nacional construindo 
coletivamente o conhecimento. 
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Os entraves legais para o exercício do teletrabalho aos poucos vão se diluindo à 
medida que se discute o tema e as empresas rompem os paradigmas para uma nova 
configuração da gestão do trabalho pelo modelo amparado pelas TICs. 
As organizações corporativas educacionais ainda são resistentes às mudanças pela 
insegurança que a mudança traz consigo e demonstra despreparo para gerir pessoas no 
modelo de teletrabalho. Destacam-se dois desafios: 
1 – Romper o paradigma do teletrabalho nas organizações em uma sociedade 
capitalista baseada na produção em escala, nos controles dos bens de produção, nos 
indicadores de produtividade e seu controle, para a superação do modelo tradicional 
predominante e pouco flexível.  
 
Novos processos de trabalho emergem, onde o cronômetro e a 
produção em série e de massa são “substituídos” pela flexibilização 
da produção, pela “especialização flexível”, por novos padrões de 
busca de produtividade, por novas formas de adequação da 
produção à lógica do mercado (ANTUNES, 2010, p. 24). 
 
 2 – Garantir o alcance dos interesses organizacionais no que tange a sua missão, 
seu propósito de ser, sua razão de existir para atender a uma demanda específica, sua 
visão, como quer ser reconhecida na sociedade e no mercado, o caminho a ser percorrido e 
seus valores éticos, isto é, como lida com as relações sociais, profissionais e meio 
ambiente, são seus princípios. 
Aceitar as transformações do mundo do trabalho requer cultivar novos valores. 
Repensar o antigo dando lugar para o novo em prol de mudanças que promovam o bem 
comum social. 
Para futuros estudos, cabe à investigação das instituições de ensino superior que 
flexibilizem a jornada de trabalho para o cumprimento das atividades de seus professores-
tutores, em tempo integral ou parcial de teletrabalho, relatando suas experiências e 
contribuições para aprofundar esta discussão. 
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